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CHRONICA OCCIDENTAL 


O decreto sobre as congregações religiosas eos. 
atos de crise, as harulhadas ha rua « os nomes 

para ministeos, foram sem duvida os 
ortantes assumptos dos ultimos dias de- 


| Séo não parece ter querido prot 
stas do marquez de Pombal é Aguiar e umas 
“agua afastaram mais depressa do 
numerosos grupos de exaltados do que, 
eras, O haviam conseguido as cargas do 
io policial, Aos boatos de crise política foi 
indo o mesmo. Dispersaram. 
ia destes, grupos & boatos voltarão a for- 
no Rocio de noite e ng Arcada de manhã. 
im alguns que os dois assumptos sé ligam 
mente; outros, porém, affirmam que o mi- 
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nisterio se vê em crise por motivo das reclama- 
ções dos crédores estrangeiros. 

O aspecto da cidade nem por isso se transtor- 
nou. À” noite, ha quem não goste de atrever-se 
pelo Rocio, com medo d'alguma que venha fóra 
da baralha, como aconteceu ao nosso collega 
Bruschy, dá Nação, que decerto não estava sol- 
tando gritos nem contra os jesuítas, nem favor 
da liberdade ; mas, nas tsrdes bonitas, as mulhe- 
res bonitas saem contentes para a rua é passeiam. 
alegres, dando com a sua primavera à primavera 
a mais linda das notas. 

Já nas arvores se esfuma um tom verde muito 
no de leves as olaias côr de vinho riem ao sol, e 
já, até depois do sol posto, no-grande ulmeiro do 
Rocio, os pardaes chilreism com muito maior con- 
sentamento. 

“Chega o sol, vão-se as estrellas. A derradeira a 
brilhar foi Bellincioni na Tosca. Com mois meia 
cuia de recitas fechou S. Carlo 

Entretanto teremos para muito breve uma no- 
vidade - nem mais nem menos do que a abertura 
uma nova sals de espectaculos, — o theatro dos. 
petizes na Avenida. Eduárdo Schwalbach encar- 


regou-se da peça de abertura e consegui fazer 
uma obrasinha, que ha de ser adorada por todas 

À Historia da Carochinha, Tudo po- 
sentarem, theatro fbdo illuminado a 


luz electrica, elegantemente decorado, scenario. 
maravilhoso, guarda-roupa deslumbrante, e tudo 
o mais com todos os epithetos do costume, só 
com uma differença : d'esta vez é certo, 

O novo thestro dará dois ou tres espectaculos. 
pot dia, sendo o primeiro à tarde De verão, a luz 
electri 


ermittirá que a temperatura seja pouco 
de nças divertidas nunca 


visitar-nos, Queira. 
» sol, e teremos uma explendida inauguração, 
Queira o sol e queiram os toiros, que para Isso 


nÃo costumam ser consultados e que nos ultimos 
annos a brincadeira em 
que os singular, 

Ab! curros que for a tal fama que 


dantes tinham os toiros da Peninsula que, segun- 
do o auetor do Quo Vadis, era à Hespanha que os 
imperadores romanos os mandavam buscar para 
os neus espectaculos no Circo, Mas em Hespanh 
parece tambem que os toiros vã soffrenda d'essa 
mesma pecha de mamid£o. À pega de cara fot 
pelo athleia, na presença de Nero, para salvar 
yala, e que'o Brazão no Petrônio tã0 bem des. 
creve, não tinha valor nenhum se tivesse sabido 
É praça, em vez do toiro que Já se die, um d'estes 
que nós sabemos. 

Os bichos vão-se, pouco a pouco, civlisando. 
O bois fizeram gréve para nho marrarem com 
grande gaudio da Sociedade Protectora dos Ar 
maes, que, ha muito anda, em Portugal e H 
nha, fazendo esforços para acabar com esse espes, 
«tuculo classificado por ella como o mais barbaro. 
Joy existentes. Fizeram-Jhe os bois à vontade, 

Entretanto a (eira de Sevilha e ds extraordina- 
rias festas da Semana Santa e Paschos já andam 
por ahi feladas e os comboios como nos. anos 

os irão a trasbordar, Claro é que um dos 
numeros do programma mais attrahente é o das 
reclamadissimas toiradas. 

O inverno diz adeus; mas o numero final é de 
estrondo, não lhe faltando o zabumba e mais inse 
trumentos de pancadaria, representados na or- 
chestra da natureza por uma boa meia duzia de 
trovões. 

Na alta roda de Lisboa o inverno despediu se 
com o esplendido baile realisado nas salas da le- 
geção de Alemanha. O minvete dangado por 
meia duzia de pares vestidos à moda do seculo 
passado foi applaudidissimo, sendo tres vezes re- 
Petido. q 

Foi a ultima grande festa do highilie, A pri 
meira andorinha já veio dar o signal para que. 
terminem os divertimentos das longas noites. O 
campo comeca a encantar 0s olhos. o dia ão 
egunes às noites; já os noctivagos distrabidos, ao 
Trem O rico ha fechadura "vêem o celta 
esbranquiçado: já o crepusculo da tarde se pro- 
longa para muito além das seis horas 

“Vamos entrar na semana santa, que é um dos 
marcos mais notaveis do anno, Sabbado de allé- 
loia, com toda a sua alegria, é o princípio diuma 
nova estação. Entram em scena as flores é os 
passaros. À primavera é comnosco, 

“Tanta mudança no cêo e na terra, eos homens 
sempre o mesmo! 

Não. ha, melhoras para eles. Correndo o sum- 
mario dos telegrammas estrangeiros, não lemos, 
Senão noticias tetricas de guerras que continuam, 
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dioutras provaveis ou possiveis. Não acabam os 
combates! no. Transvaal, complicam se os nego” 
cios na China, A muito poderosa Inglaterra vão. 
selhe enfraquecendo os musculos com que pro. 
mettia vencar a todos, Ainda se não sabe como 
terminard à lusta já (ão demorada no Transvaah, 
quando lhe surgem complicações com à Rsiá. 
à proposito dos caminhos d lero no exremo 
rtente ; 

É Já todas estas noticias são lidas com certa 
indiferença. O seculo xtx, mau grado seu pom- 
poso cognome, foi-nos costumando a esperar quan: 
To seja trevas e Iristetas, À salvação esperim: 
dos progrestos da sciencia e só la temos h 
manamente a esperar, Pena é que tantos esforços 
selentifcos tenham apenas sido applicados à ite 
de matar e que e faça mta 
tes explosiva, que tântas tão excelienes spp 
cnções. poderiam ter na mechanea, fôra dos en- 
geihos de guerra, ; 

Bor um lado tôdo o progresso nos instrumen- 
tos de dar cabo da vida todo o favorecimento aos 
diferentes meios de propagar a morte; por outro 
o estudo constante para addiar a velhuce e pros 
ongar a vida homana, Veja-se a estaustica dos 
inutlisados na guerra da África do Sul Quantos 
inglezes foram mortos pelas balas dos b er quan 
tos falleceram de dosnça nos hospres, quantos 
repatriados por ferimentea qu infecçõés) E en- 
tretanto, desde as grandes descobertas de Pasteur, 
a vida Numana aumentou comideravelmentes à 
cirurgia progrediu por fgrma maravilhosa, cow 
Sentindo "operações que, ha quinze ou vinis am 
nos, os. mia notaveis médicos não sonhariam 
aconselhar. Esta é que deveras é uma lucta de gi. 
Bánics, Como nos antigos romances lantasticos. 
À fada, boa dum lado, o fehiceiro negro do ou: 
tro. Muita chalaça & mistura, uma parte comics 
consideravel, dão. de vez em quando à peça um 
ar do mugica do Garrido, Tambem não é mau 
distrai 

À caricatura toma devida conta dos factos no- 
tag da política,  evre degraçs mortos e f- 
ridos, vaé dando a sun gargalhada é fszendo seu 
comentário, O ornesiranetos. les tua. 
509, teem publicado milhões de caricaturas a pro. 

so dos vencedores inglezes. Enre nós tambem 
aphucl” Bordallo os não tem, esquecido, Uma 
ga tas limas paginas da Parodi, o Rrager 
de coruja ficará eaiebre ensro todas: 

Que ditbo! Se à gente não tir um bacado, que 
nos fica sendo a vida ? Quem atura hoje umé Was 

edi, por lindos versos que tenha, se Um só Wal. 

e, pelo. menos, no 0% capaz de nos deseerrar 
os labios? 

E é exactamente no meio do lusto, que a von- 
ado de ri mai pera Vejam quaiasHitris 
nos antigos nojos, de janeilas todas fechadas, é 
“os donos da ensa ao canto da sala embrulhados 
nó enpote de camelo, Não havia noja desses, 
que nho desse ancedotas para contar: As graças 
nobres enchiam um dicionario de Larousse 

50 sr: Fulano está em casa? - 

im, xenhor, responde 0 gallego que veiu 
ali a porta, Mab agora parexesine que dum lhe 
póile falo. 

= Porque? 

= Porque falexeu. 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O NOVO CONSELHEIRO D'ESTADO 
MARQUEZ DE SOVERAL 


É hoje um dos nomes mais em evidencia na po- 
lítica portuguera. Nosso ministro em Londres, 
desde que deixou de exercer este logar 0 conse. 
lheiro Barjona de Freitas, que para elle fôra no- 
meado depois do grave conflito de 1890, as rela. 
ções de amizade que entre as duas nações se fo- 
ram desde então estreitando, são oa sua maior 
parte devidas ao zelo é intelligencia do illustre 
diplomata e ds muitas sympathias de que gosa em 
Londres é em muitas córtes da Europa. — 

Natural de 5. João da Pesqueira depois de 
ter feito seus preparatorios e Irequentado, como 
aspirante de marinha, algumas cadeiras dá Poly- 
techinica do Porto, Luiz Pinto de Soveral partiu 
para à Belgica onde fer com distincção o curso. 
de scienciás políticas e administrativas. Voltando. 
à Portugal, fez concurso para segundo secretário 


& entrando na carreira diplomatica, servio nas 
legações de Madrid, Beslim e Vienna d'Austria. 
Foi gara Lon dres como primeiro secretario e, de- 
pois de haver sido encarregado de negocios, lo- 
FEL £º? gue demonstrou suas exiraordinariasqua- 
idades, foi finalmente nomeado ministro, com 
aplauso unanime, embora em embaraçosas cir- 
“ Gozado da penultá & 
ans ultima passagem dos regenera- 

dorês pelo poder, foi chamado para se eocasregar 
da pasta dos extrangeiros é fel-o com o bom senso 
de que tem dado constantes provas na sua já lon- 
Ra carreira. 

Tendo o ministerio pedido a demissão, Luiz de 
Soveral voltou, passado pouco tempo, novamente 
ara Londres, onde foi recebido com carinhoso. 
axolhimento, pois que ahi conta numerosos ami- 
Eos na maior altura social. 

Foi-lhe, ha poucos mezes, por seus relevantis-. 


iho de 
fei seu nome preferido, com geral ap- 


irquez de Soveral tem recebido de muitos 
Hovernox curopeos as mais disinctas provas de 
consideração, Portugal não podia mostrar-se in- 
Brato para com esse homem, que, honrado como. 
Poucos, tem sempre honrado a terra em quenas- 
Ceu é que tanto estremece. 


— So 
SOCIEDADE MARTINS SARMENTO 


É opportuno, cremos, esboçar, pasto que rapi- 
damente, os fundamentos da sodiedade, cujo ini- 
cio não foi isento de difficuldades e de obstaculos 
suggeridos, de despeitos, mal reprimidos, de des- 
crenças manifestas, de insinuações malevolas é 
até capeiosas, 

Foram seus iniciadores e fundadores os advo- 
Hgsos José da Cunha Sampaio e Avelino da silva 

uimarães 6 proprietario Domingos Leite de Cas- 
tro, o medico-cirurgifio Avelino Germano da Costa 
Freitas e o negociante Domingos Ferreira Junior, 
o primeiro fallecido em 15 de setembro de 1900) 
é o ultimo em maio de 1887, dedicado, e assíduos 
trabalhadores, que com enorme coragem é abne- 
gação, souberam vencer e triumphar dentre tan- 
tas contrariedades que pretendiam embaraçar O 
caminho para a realisação de tão grande plano al- 
turista. 

Uma das primeiras difficuldades apresentou-se 
logo que trataram de escolher nome para a socie- 
dade, pois dificilmente venceram os promotores, 
a relutância por parte do hoje falecido dr. Martins. 
Sarmento em dar 0 seu nome, relutância essa q 
plenamente acha justificação, conhecendo-ve o ca. 
Fagter recto « modestissimo de Martins Sarmento, 

Teve de Primeira reunião preparatoria 
numa das salas da Assemblea Vimarente, em 20 
de novembro de 1881. 

Os estatutos foram opprovados em 7 de janeiro 
de +88, sendo na reunido Wassembléa geral a zu 
do mesmo mez eleita a primeira direcção e ac 
mado unanimemente sócio honorário dr. Ma 
tins Sarmento, maniféstando-se publicamente e 
perpetuando por uma forma duradoirs a alta con- 
Sideração em que os seus conferrancos tinham o 
seu nome, intelligencia e impoluto carseter. 

Desde esse dia a direcção presidida por José 
da Cunha Sampaio não descurou da tarefa que 
lhe havia sido confiada, e começou submertendo 
à apreciação de seus consocios, diversas propos- 
tas tendentes a regularissr a marcha dos trabalhos. 
da sociedade, entre as quaes foi aprovada uma 
do sr; Avelino da Silva Guimarães para creação 
duma bibliotheca popular e publica, que a breve 
trecho possuia uma collecção de 10:000 volumes 
entre livros, folhetos, manoscriptos, etc. 

Domingos Leite de Castro que, ná qualidade de 
director, se encarregou da organiiação da biblios 
theca, coadjuvado por Alberto Sampaio, poude 
não sem difficuldade realisar a sua inauguração 
a 9 de março de 1883, aniversário natalício do 
dr; Martins Sarmento, 

Hoje progredindo, conta essa bibliotheca uma 
précioaa coliecção que excede a cia de 33:000 
volumes. 

Nesse mesmo anno foi aberto matricula o 
curso de desenho regido pelo professor Antonio 
Gardoso, no seguinte o curso de francez por João 
Pinto Queiroz, ambos cursos nocturnos. 

Foi tambem votado e aprovado o regulamento 
escolar, sob proposta do sr. dr. Joaquim José de 
Meira que se reportou aos congeneres de Luxem- 
burgo é Saxe, 

ndoucamara municipal subsidiado pecuniaria- 
ménte a compra de mobili, utentilios escolares e 
ainda o vencimento do pessoal menor, foram por 


Erancisco Sarmento, Conde de Margaride a pro- 
res, estabelecidos de seu bolas aciacjey 
coniarios para os alumos mais divas Da 
ando assim a Frequencia” á escola e gos 

Cn pi 
etou-se a publicação da Revista de Guias 

rães, boletim dá sociedade que entrou serie 
mento em edicção, sendo manifesto o ara 
adiantamento à que chegou e nocao catido de 
dia à sua imporiancia, valor e aripaige o di 
com justo apracimento dos seus ninfa 
de Mortis Sbrmento que inteiramente se ide: 

Nos fins de 1887 instalou-se definiivamente a 
sociedade no edicio onde hoje ends mega nie 
do amigo Convento de S: Dons a ate 
cedido por decreto de 1a de Junta Vê 

No 1º de janeiro diesto anno 10) Franqueada e 
aberta ao publica a bibliouhees, à gde ducidi e 
185 foi inaugurado o ape ireheniogiao de 
mumismenica € em egual dia de sg5o Paco 
sado O mise industrial que cegos La Bands 
do pavimento superior do digo Sato 

Reconhecendo direcção du sosiedide a abro 
Jota necessidade daârgar a sua insllaão o 
já de per 3 se encontra acanbado 6 pasa vddor 
Loser ae a ais imtalações E prepasi 
oi encarregado o distinto arehiectê porca ve 
o. sr Jost Marques da Silva da elaboração dom 
Precio, cuja copia publicamos 

Sendo a sociedade de molde a perpetuar o 
avanço das ettras modernas, sejendao eve, 
rrancou 6 distineto areia, da ate Ronin 
Bysamina Os traços Braga areNteston Cro miar 
sia obra, decoração e embelemimena cos [ata & 
esta forma perfeitamente compativel Ai as 
com o fim a que é destinado, Polaco prelado 
lo já pela pure ds guns fas Codrerente e: 
já pelo sentimento e bellera aristies dá ae vitis 
aura tão distinct é tão originalmente aus vis 
romana dccupa O primeiro logar podendo Mie 
tamento dizer se que vencer) rodo onto Mor 
pel escolha e preferência que cet tando “EIS? 
Feações em que seja Precio jantar ana, 
mas demas 80 bao nu rnamanano! 


A Silva, 
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O Real Theatro de 8. Carlos de Lisboa. 


(Contintndo do numero antecedento) 


1585-1890 
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a cone 
e o o senão Valdez, tendo 
ainda que intervir no inventário e na adminisças 
gão a Justa, por ser inventário orphanologico, 
por haver filhos menores. Por fim removidis as 
Principaes dificuldades, foi contiderada. como 
existindo ainda juridicamente a empreza Valder 
préstando-se alguns crédores e amigos da familia 
à colocarem-se gratuitamente à testa da adminis” 
tração ; ficando como administradores especines 
Augusto Foschini, é o maestro Augusto Machado 
director technico. 

O elencho da companhia Iyrica da epocha de 
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1889 180, continha os nomes dos seguintes ar- 
tistáss 


Gosta (meio soprano 
Gg Compeimara) Maiará (soda) 

gusto, Brogi, Antonio. Arâmburo, 
Antonio Andrade, Oreste Emiliano Caetano Or 
“si, Otavio Nouvel, Giovanni Piroli, Michele 
Dur (comprimari). 

Barvionos: Delfino Menottl, Antoni 
Cort, Govanny Sold (comprisario) 
(bo) hide gundo) 

Baixos: Remo Ersolanh Ettore Borocchi 

horeographo Cont 

Eallarinnss Kibe, Agost 
eslavos Clêbione Curpanini, Aro Pon- 


agini 
acciolo 


gds SPeras que subiram é scena foram as se- 

“Meftofelo, de Boito, em a8 de outubro de 1889, 
Per Nadine Bulicioh, Elisa Martiucci, Augusto 
Airon fe depois Ort, Remo Ercolanh Giovanni 


, em 30 de outubro, por 
Gaxull, Antonio Aramburo, 


i, em 3 de novembro, por Emi- 
ori Mutuco Gs, Malan, Arvóia Am 
e (e depois Aramburo, « depois Emiliani), 
Delfino Menotti, Borgechia; Durii, Solda, Ghi- 
dotti, Foresti. 

JU Trovalore, de Verdi, em 5 de novembro, por 
Bulicior”, Pasqua, Gazoll, Aramburo, Colettl, Bo- 
rúcelia, Durini, Ghidoul. 

Lafricana, de Meyerhesr, em 14 de novembro, 
Fes Buliciol, Corsl Guru, Brogi Parol Durinh 

lenorti, Ercolani, Borucehia, Soldá, Ghidott. 

Reerto il dinvolo, de Meyerbeer, em 26 de no- 
vembro, por Bullciofl Emima Cisterna (e depois 

st é depois Gazull), Ortisi, Paroli, Dorini, Er- 
solant, Glidoti. S 

Otelo, de Verdi, em 29 de novembro, porte: 
frazeind, Muttinceu Brogi, Paroli, Durinl, Menotti, 
Borucchin, Soldá, Ghidotti. á 
Ain, de Verdi, em 4 de dezembro, por Buliciofl, 
Pasqua, Ortisiy Colerti, Borucchia, Soldá, Daria. 
atenda, dê Ponelal em 16 de astenhros 

 Petrazzini, Pasqua, Mattiucei, (e depois Judis 
fa Costa) Em liam, Menotti, Horucehia, Soldá, 


Caractiolo, Sol 
dit de Ludo bo 
an-Zandi, Múttiucel, Emilia, Colett, Durini,Bo- 
rue 

Ahguom, d'Ambroiso Thomas, em 15 de janeiro, 
por Van-Zandt, Coral, Gaxull, Emiliani, Ercolani, 

iseciolo, Soldá, Ghidortl 3 

Profeta, de Meyerbecr, em 18 de janeiro, por 
Bssquia, Petrazzini, Brogi, Farol, Ercolani, Coleta, 

Jorticehia, Durini, Ghidotti. 

Hale, WPAmbroise Thomas, em 35 de 
por Van-Zandk, Pasqua, Menotti, Ercol: 
Fheshi, Durinl, Solda, Ghidort. 

nbr, de Meyerbier, em 1 de fevereiro, por 
dt, Martiúeci, Gazull, Durini, Colett, Bo- 


JU Re di Lahore, de Massenet, em 8 de fevereiro, 

or Bulicioll, Macia Judice da Costa, Ortisi, Co: 
tt, Borucchia, Ghidott. 

Il barbiere di Siciglia, de Rossi 
atira, por Coral Gail, Tetra (de AI 
iva) Mattiucci (D. Bartolo) Buliciot (D. Basilio), 
faserna (Fiorelo, Judice (cabo da patrulha), Go- 

Lohengrin, de Wagner, em 14 de março. por Te- 
tzim, Pasqua, Brogi, Coletti, Ercolani, Borue- 


neiro, 
, Bor 


Carmen. de Bizet.em 24 de março, por Buliciofi, 
Sora Indice, Gsgul, Otávio Nauveih, Parati, Co: 
et, ori, Sold, Darini, 
RA 16 de fer reiro de 189o foi á scena um baile 
vales sonti, por Rig i, Agostini, e 
arnavlesco, de Cont por Righeti, Ag 
ouve n'êsta epocha recitas extraordinarias em 
que cantou Maria Van-Zandt, com elevação de 
reços como na epocha anterior; as pessoas que 
Ssignassem para estas recitas, tinham preferencia 
Pára obterem logares para as recitas de gala, que 
deveriam dur-se, por oscasião da abertura das cbr- 
tes e da ncelamiação de El-Rei D. Carlos I que ha 
subido ao throno de Portugal, par fallecimento 


atfsçei D. Lui 1, seu pae, em tp de outubro de 
ÀS recitas extraordinarias da Van-Zandt foram 


às seguintes: 


à em 13 de janeiro de 1fon, opera Lakmê. 
Mignon. 
atigmon. 
Hamlet. 
Dinorah. 
Lalmé. 
Hambt. 
» Stella del 


9 ço = Dinorah; 
cantou Van-Zandt a canção Misoli, da opera Perle 
du Brésil, de Féliien David. Houve tambem bai- 
lados da opera lê di Lahore. 

19.: em 6 de m 


seo asso da opera 
Mig, = 3. do Fausto por. 
Za, Mantiuci, Gaeul, Orsi Ercolatis ba 
dos do Re di Lahore, 

Cantou tambem Van Zandt, em duas recitas de 
assignatura ordinaria: em xo de fevereiro, para. 
os aisignantes do 
em 3 de março para os das recitas impares a ope 
a Lam. 

O exito da Van-Zandt foi n'esta epocha m 
inferior ao que tinha obtido no anno antérior. À 
cantora achava-se em condições menos vantajosas. 
Pbysicas & artísticas; voz mais fraca, menos cor- 
Fesção, menos seção, tais magra, ménos interes- 
sante és vezem até parecia esquecer se em secna 
do que devia cantar ou representar, o que era at- 
tribáio a ter-se excedido com bebida lcoglicas, 


Rima das recitas da Dinorah, em 1 de fevereiro de 


1890, 0 público rompeu em pateada e chariv 
infernal "contra. o tenor comprimario Durini, 
quem haviam encarregado de Um papel acima das. 
Gas forças e cathegoria; o espectaculo foi inter- 
rompído; e a empreza mandou declarar que os 
espectadores que não estivessem satisfeitos fossem. 
receber o seu dinheiro ; continuando depois o es- 
pectaculo em socego, 

Foi em janeiro de 1890, 
relações diplor e Inglaterra, 
tendo a 11 daquelle mez o conde de Salisbury, 
ministro dos negocios estrangeiros da Gri-Bre- 
tanha, enviado ao governo portoguez um ultima- 
tom, exigindo a immediata evacuação pelos por- 
tuguezes de certos territorios na provincia de 
Moçambique: o governo progressista, que então 
estava no poder, cedeu, e pediu a 


No se mgravaram as 


ssão 
que foi aceite pelo novo rei, que debutava tão 
tristemente no seu reinado; a queda do ministe-, 
rio foi acompanhada de tumultos em Lisboa, pro- 
drritação e effervescencia popu- 

apro 


dozinido-se um E 
lar, em grande parte fictícia e especulati 
veitada por políticos monarchicos e repul 
& desenvolvendo-se por toda a parte, no pai 
aifestações contra à Inglaterra, entre os qu 
notaram muitos disparates, inconseniencias e char- 
at ue se prolongaram até é conclusão do. 
nov o feito em 20 de agosto do mesmo 
anno com a logiaterra, tratado ml acolhido, é que 
fez cair o ministerio Fegenerador que havia sue, 
cedido ao progressista. 

Entro ouiras manifestações contra a Inglaterra 
houve uma caricata e contraproducente; muitos. 
logistas fecharam as lojas! múito haviam de sen- 
tir os orgulhoso:, é práticos, habitantes da perfila. 
Albion, que os logistas portuguezes fechassem as 
lojas é não vendessem ! 

Hrornou-se então moi, por algum tempo, cha- 
mar piratas às libras inglêzas, moeda corrente em 
Portugal, para, poucos annos depois, cruel ironia 
para O osso  paiz, passarem a ter grande agio, 
tom a depreciação das notas do Banco, pelo ag- 
Bravamento dos cambios! 

Não faltaram subscripções populares, subscri- 
peões entre 0 bello sexo, subscripção los func- 
Elonarios para um fundo de defeza nacional, ebe- 
neficios, concertos etc. a favor d'essas subscri- 
peões; mas à totalidade d'essas subscripções não 
foi grande, e o paiz apenas lacrou fazer acquisi- 

dão de alguns, poucos, navios para a sua marinha 
je guerra. 

Por esta occasião o maestro Keil escreveu uma 
marcha, que denominou Portugurza, com letra de 
Lopes de Mendonça, que começou à tocar se por 
toda a parte, nas baridas, ns philarmonicas, nos 
concertos, nos theatros, hos circos, etc.: abusan- 
do Frequentemente uma parte do publico, obri- 
gândo à repetir a Portuqueza muitas vezes, estando 
fogos as espectadores de pé, sob pena dos recal- 
citrantes serem alcunhados de ingleses 


Francisco da Fonseca Benevides. 


CE 


(ossitaay 


QUESTÕES SOCIAES 
(orsuantos) 


Assistimos presentemente a um dos mis gra 
ves debates no modo de ser das sociedades com: 


jo profunda as palavras se 
oles pelo padre 
jus consolação 


guintes, pronunci 


Agostinho de Montefeltro « «| 
para O operario o encontrar presentemente alguem 


que o ame, que se interesse devéras pelo seu fu 
turo é pelo seu bem estar presente. Infelizmente, 
atraz d'estes corações generosos, estão mil inimi 
Eos que o opprimem, que O seduzem e atraiçoam, 

Entre estes acham-se pela muior parte Os in- 
dustriges. materialistas, que consideram o pobre 
operário como uma miacnica, da qual procuram 
tirar a maior utilidade possivel. Quando o ope- 
rario tem dado todo o seu sangue, às suas melho 
tes forças a um trabalho sem Ireguns, penoso, 
dissolvente, os patrões pócm-no de parte, como 
um engenho gasto, sem utilidade para coisa al. 


Cimento, a que fornecia por mais 
alto preço todos 06 artigos de primeira noceni 


jue ficam impunes o 
s segs sordidos Vá 


dugos, 


consagrados ha quasi 20 seculos pelo sacrificio do 
Calvario: o que hoje constitue necessidade reco- 
nhecida é definir as posições respectivas, de moda 
a evitar d'um lado o abuso do capital e a conter do 
outro o proletario na esphera do justo, 

É mister à intervenção dos governos constitui- 
dos, para os quaes todas as anomalias sociace 
formam realmente fócos latentes de desorganisa- 
cão e de anarchi 

“O estadista da actualidade tem a missão impe- 
riosa de perscruiar a sociedade em que vive, para 
depois, quando a sua solicitade fór pedida, hppli- 
car com conscienci das prai 


os logares de funceionamento ém que se acha 
Patente vista commum o resultado de todas as. 


do 


cogitagões do espicto, pelo valor 
dasora é da auto 
jrando postas em acsãos é pre” 
derivel atado sto conhecêr antes 
o meio que nos care, anico que 
poderá mai tado habilitar é vez 
olha. proveitosa: dos. melhores 
processos capares de modificar e 
Rê de transformar as situações. 

As condições do operariê, as 
circunstancias do, palio, ins 
dole daquele, o cabaetoe fest, 


respeito, é com todo o saber que 
É já lóra apenas se consegui 
rá quand polo rico epa 
mais, isolados, impôr “a lei aos 
tres, nem ten 36 bed 
do à propria vomada e ambição; 
mpricão unca "95 promedses 
feitas dquelles | 
Creartemantero equilibrio en- 
modada 208. goreros que de 
manda criero apurado, mel 
ncia segura e coneuimadn espe 
rg. nccentunr na mente do 
operário qua alento tear odeio 
de parmanacer sem a acquies: 
ent do patrão eim seu seio: 
que lho naiie sim 0 direto dê 
Pepresentação, sem der por isto 
nuctorisado a dispor, com falta 
de respeito, da vogiade é da casa 
alheia; e que póde, por ultimo, 
reclamar dos poderes. poblicos a 
protecção de fue egalmente ca: 
Tea 
O patrão, porque é um homem 
to mao ua Roms droga 
e oa eguate miaNaD a 
apo oo eso ala epa 
pac comigo, npondendo ainda 
lidade do direcção ypurior e 
a obrigação Insdblavel de “es 
Propertisnar maxima segorança 
individual na ordem é importan- 


bl 


e 
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cia dos diversos labores, pagando 
religiosamente conforme os con- 
tratos e concedendo o tempo con 
veniente de descanço outolga dê 
Quando todos se compenetram: 
bem d'este papel de equidade e 
de justiça, vÊe reinar confina 
gs eta alegro, verdadeira 
raternidade. recomendada por 
Jesas Ch 
er 
Não é pela força que devem in- 


o dos braços de sua 


tervir os governos; é incutindo. 
princípios de razão e encami- 
nhando é sua pacificação decisiva. 


os conflitos levantados, 

Para atingir este fim nobre e 
legitimo, convem regulamentar 0 
trabalho, estabelecendo. prin 
pios.gernes formulados em har- 
monia com as necessidades 6 ten- 
nen da epoca, oppondo pri 
cipalmente aos recaleitrantes é 
grevistas insensatos a logica da 
verdade e a força do bom sen 

Pedir nos patrões mais hum 
dade e no governo à protecção 
compativel com os principios da 
justiça e os direitos de cada um, 
é santo desejo de quem trabalha, 
aspiração nobre de espiritos re 
tos, fvisição plena de toda a 
consciencia honesta. 

Que operarios de qualquer ca- 
tegoria e profissão noimelem com” 
missões incumbidas de pugnar pé: 
los seus Tegitimos interesses, se 
associem em classes com escolas 
nocturnas, fundem cooperativas, 
angariem meios para à constru” 
cçio de casas baratas, tudo Isto 
e abyolutameate regular € mere- 
cedor de sympathias geraes. 

Que entre 08 proprios opara- 
ros se arvorassem Alguns, mais. 
dedicados ao bem do próximo, 
em verdadeiros. mentoros, tor! 
nando clarissima à todos a migo- 
ria organica e moral que deriva 
da frequencia. das tabernas, tal 
procedimento seria a demontira- 
São mais cabal de que ha ho- 
mens profundamente. inspirados 
por sentimentos altruistas, capa- 
zes de emprehender alguma colsa 
uti e generosamente redemptóra 


O OCUIDENTE 


O Reali Theatro de S. Carlos 


NADIN 


Individuos ainda hontem igor 


rados, crlvados de dividas, Os Marat e quejandos da egual 


feitio, tantas Vezes citados mos 
comitios aos 
mão escapam à punição da j 
da terra e até ao punha do ssa 
sino, mas pesa 
mora nene 
a súbmisdão levada o ponto 
de bica totalmente a liberdado 
êxvihante e degradante adesobe 
diencia a tudo reclame império: 
mente a severidado das eia é 
jostica meimo o emprego da 
Operarios 1 Sô é vosso amigo 
quem vos. acomelha a ordem e 
os sola para o selo du mi 


mas de prostidigitação e d 
re na Bolsa angariado pelo suor 
alheio bem como de banquetes 
fuidosos em que ninguem Inquira 
“e sua identidades, individuos 
desta raça oram ahi diariamente 
És tarbas iludidas, que não repa: 
fam que é só de 3i proprios que 
Slles se occupam, embora em seus. 
discursos confuzos e palavrosos 
Appardea 4 mistura qualquer phra- 
egvBostiva e agradavel à mul- 

Poderia citar factos e designar 
NOMES que compravassem as mi- 
nhas afirmações ; não é, porém, 
meu costume agredir directa 
mente quem não me olfendeu, 
8,9, fatia caso o conhecimento. 
intimo das pessoas me habilitasse 


O modelo unico dos amigos da. 
humanidade, Jesus. Christo, pro-, 
cedeu assim. 


D. Francisco de Noronha. 


Am juizo seguro que fosse força 
cidade A MULA DO PAPA 
Tão taxadas de exagero ou de me- be 


Dos erdadeiras as palavas que E 
“Qui ficam a respeito dos opera- 
Tê & que, quera de boa fome: 
tum poúco sobre o ponderaso é 
ASsmpro, reprovará am vacilar 
O proeimento os que Inentam 
E meios indignos impórse & 
dra popular, Soo! me 
ve Operário, por mais mode- 
o que le fot, consentia qua 
UM estranho penstrasse abropias 
Mente em sua casa o dispueêsso 
à geu alvedro das pessoss e dos 
Moe erandos6emboapas? 
Não É a palavia dos fspnntê 
adore furcantes Giigida tomas 
a que ha de aliar de gua sorte 
quina os desherdados da for. 
ii à historia do mundo nunca 
Patenteoy no curso dasidades ne 
Bl Sictoria do bem pelá Doe” 
um canalhas o mesmo seria 
que concedem rena ese 
ffiqnilando a acção dino, S 
june 


Alphonse Duudet 


(Concluldo do numero antecedeme) 


Tambem a fla tinha pouca 
vontade de Ahora 
do vinho, via chegar ums Cinco ou 
seis meninos do cbro, que logo se 
deitavam para cima da palha com 
os capures e as rendas instantes 
“depois, era um aheiro bom equen- 
te de tebuçado é hervas aroma” 
ticas enchendo toda a cavallariça, 
é chegava o Tistet Vádêne te 
Zendo com todo O cuidado a ije- 
Ia de vinho à france Principiata 

então o martyrio do animal, : 
Aquelie vinho. perfumado de 
que tanto gostava, que o aquecia. 

Dor dentro; que lhe dava azab tra- 

Elamlivo cruelmente atá marc 

dr, davam voa char mas 

e as. ventas de arrogala- 

vam. so viste lo! O lindo licor de. 


nte 6 axiomática no Con- ima cór de rosa era tos 
to universal como nos re- MARIA JUDICE DA COSTA chama côr de todo para 


rad 


6 
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as goelas E se com roubar- 
jato + mas era verga. 
giros Mito oe meninos dep de Bear. 
Um puxava-lhe pelas orelhas O guiro pelo rabos 
NTE O Bejopiet púnhahe os 
Ítdêo nã cabeça, e nenhem deles se lembrava que 
des dm ei alien e Harpa bu Conrum dee 
de colces podin a valente cavalgadura manda os 
todos axé À estrela do norte ou mais logo até» 
Não senhores Bar alguma coisa serve sessenta 
do papa, a mala das bençãos é das indulgências. 
FisdseniJhe 0 que lh heeisem, com 05 iapases 
não se zangávas 30 o Tier Velêne é que o inha 
axravessado, Else, quando o sentia por detrs, 
comia Ih O cnsco, à franenrmento, Unte razi 
paia do ist seinpr Me avrmava a 
Ventava cul coisa em estando bebi 
Pois fião se lembras, um dia: de a Gbrigar a 
subir até à torre dos Rios, aê 6 asumd, mao 
dá acima, na pontinha do palacio? Eis não 
é historia, Virâm-o duzentos mil provenques Ima 
sinem o 'suto da desgraçado culo quando de 
Pia de ter andado é roda, 8 cegas idea escada 
de caracol é trepado não Sei quantos degrassese 
achou de repente numa pla-ígrma, ob jus 


crascopica, em que tudo 
Pobre animal! que terror p 
grito, que todas as vidraças do palácio estreme 

“O que &? que lhe fizeram?... exclamou o ex- 
cellente papa correndo à janclia. 

O Tister Védêne já estava no pateo, a fingir que. 
chorava, a arrancar os canellor:— «Ah ! grande 
pare súmoy que ha de ser! Roi a mula que 

éu Deus | que ha de ser de nós2... Foi a m 
que trepou para à torre dos sinos | 

— Sóninha FL 

Sim, santo padre, sósinha! 

ara, cima, «. Não lhe avista a 
lhan?.. Parecem duas andorinha 

— Misericordis! exclamou o pobre papa er- 
guendo os olhos. Endoideceria ella? E' capaz de 
ae escangalhart. . J4 cá para baixo, desgraças 

Isso sim Isso queria ella; mas por onde? 
Pela escada, nem pensar isso: subir ainda 
vai; mas descer uma coisa daquelas era quebrar 
A$ pernas cem vezes... E a mula coitada, toda 
ella era afliir-se, ds voltas pela platafórma, com 
ox olhos muito abertos ja cheios de vertigem, e a 
penar no Tister Vedêne : 

a Peisa, ldrão, que se desta escopo... que 
belo ole Amar de manhã! 

À idén do coice é que lhe dava alento ds pernas, 
que senão nem ter-se m'ellas podia. Por fim lá 
conseguiram tiral-a; mas que trabalho ! Foi pre- 
cisa macaco, cordas, padiola. E que vergonha 
para a mula Wum papa ver-se assitm pendurad, 
de patas no ar a darem, a darem, como um e; 
Saravelho preso à uma linha! E Avinhão em peso 
olhar para ella 

Toda a noite a desgraçada não pregou olho. Pa- 
recia-lhe sempre estar na moldita plataforma, a 
andar à roda, com toda a gente à ri-se cá em 
baixo, Dopois, lembrava-se do infame Tistar-Vê- 
dêne é do lindo cóice que lhe havia de atirar no 
dia seguinte de manhã, Ah! meus amigos, que 
lindo coicel Até de Pamplooa se Ine Bavia de 
ver o fumo. - Ora, emquanto na cavaliariça lhe 
Prspaavam esa fa recepção, bem por onde 
Andava o Tistet Védêne ? la descendo o Rhodano, 
cantando numa galera papal, caminho da corte 
de Napoles com o rancho dos moços fidalgos que 
todos os anhos a cidade enviava. Junto da rainha 
Joanna para aprenderem diplomacia e boas m 
neiras Fist não era nobres mas o popa queria 
premial-o pelos cuidados que a mula Jhe havia 
merecido, é muito principalmente pela actividade 
que desenvolvera para seu salvamento. 

À mula é que no dia seguinte ficou passada! 
«Ah! malandrim, que alguma coisa desconfiasta! 
pensava, sacudindo com furia os guisos-=.: mas 
deixa estar, malvado, quando voltares cá O has de 
achar, o teu coice... cá te fica de reserva la E de 
reserva ficou. 

Depois que o Tistet se foi, a mula do papa vol- 
tou socegada e ão andamento dos outros 
tempos. Já na cavallariça não havia Quiquets nem. 
Beluguets, Os dias formosos de vinho à franceza 
voltaram é com elles o bom humor, as compridas 
aéstas, e o passinho da gavota ao passar na ponte. 
de Avignon, Entretanto, desde aquella aventura, 
mostravam. lhe na cidade certa frieza. Cochicha: 
vam quando ella passava ; os velhos meneatam ns. 
cabeças; os garotos riam apontando para a torre. 
dos sinos. Tambem ao bom papa a querida mula. 


Olhe, olhe lá 
mtinha das ore- 


já não inspirava 
dorso d'ol 


ola da vinha era seropro 
o vá cu acordar a tome dos 
sinoste À mala via aquilo 1udo é doiade, sem 
dizer palavea 5 6, quando alguem falava do eat 
Védêne deanie doa, que as grandes orelhas so 
estreméciam, & então, dom UM rsinho, amelava 
ma calçada 5 ferraduris eo 

Assim correram sete anos, ao cabo dos q 
Tister Vade voltou da corte de Napoles 
terminára ainda o tempo, mas tendo Bavido d 
ter que em Avinhão, motrera” de repente op 
meiro mostrdeiro do papa, como o logar he 
Perecera bom, cheia td à pressa pará tamo 
em concorrer 

Quando 9 patife do Védêne entrou na sala do 
paço, o padre santo cumou-he a conheco, tão 
crescido. voltava e feito um homem Forgoso é 
Acerescentar gue o Santo Papa Tambem por seu 
Indo envelhecêra e já pouco via sem camas 

O Tistet não se acanho 

ntão orando Padre Santo já me não co- 
nhece 2. So eu, 6 Tite Vedas 
Véiine? 


— Então já se não Jemba 2... O que levava 0 
vinho francez à sua mula, 
—Ahí sim... sim... perfeitamente. . , Um hom. 


rapazinho... Tistet Vedêne. 
que elle nos quer ? 

— Coisa pouca, gra 
dir lhe... E a proposito... Ainda 
nha?-.- E como vae elia?... Ora ainda bem, 
ainda bem 1... Vinha pedirihe o logar do pi? 
meiro mostardeiro que ha pouco falleceu. 

— Tu! Primeiro mostardeiro !... Tão novo | 
Que edade tens tu e 

— Vinte annos e dois mezes, illustre pontífice, 
cinco annos certos mais que a mula... Ai, Se. 
nhor, Senhor ! que lindo animal ! Se soubesse o 
que eu gostava dell, as satidades que padeci lá 


E então o que é 


na ltalin!-.. Dareméiha o gosto de mia deixar 
disse o bom 
ue tanto gostas 


es. D'hoje em 
deante, farás parte da minha casa como primeiro. 
mostardeiro. ., Os cardenes hão de guinchar, mas. 
deixal-o; já estou costumado. A'manhã vem ter 


Vac... vae, 
Se ão sair da grande sala, já Tistet Vádêne ia, 
contente, desnecessário é diser-lhes com que im- 
-neia esperou a cerimonia do dia seguinte, 
Mas no palacio alguem havia mais feliz & impa- 
giente do que elle: era a mu! e 4 volta do 
Vedêne até ás vesperas do dia seguinte, a terrivel 
cavalgadara não lez senão atuchar-se em cevada 
e atirar é parede com de traz, Tam- 
bem queria preparar-se para a cerimoni 
Ora, no dia segui abadas as vesperas, 
Tistet Védêne fez sua entrada no pateo do paço 
papal. Todo o alto clero Já estava, os cardeaes 
com suas batinas vermelhas, o advogado do dia- 
bo vestido de velludo preto, os abbades dos con- 
ventos com as suas mitrasinhas, os fabriqueiros. 
de Santo Agrico, os capuzes roxos da capella eo 
baixo clero também, os soldados do papa de gran- 
de uniforme, as tres confrarias de penitentes, os. 
eremitas do Monte Ventour com suas caras de 
Poucos amigos e o menino que vie tocando a 
campainha atraz d'elles, os irmãos Hlagelantes nus 
até à cintura, os sacristães com togas de juizes, 
todos, todos, e até o que offerece a agua benta, & 
O que accende, e o que apaga... ali não fala 


ninguem... Que bella ordenação ! Sinos, bombas, 
sol, musica, € sempre os damnados tambores que 
acompanhavam as danças, longe, lá em baixo, na 
ponte de Avinhão, 


Quando o Véi 


“bis de Cammarga. 
primentou todo a edi 
rimêntou todos com enfileza « dirigiu-se para 
9 elevado patamar onde o papa 0 esperava par 
insigaies do 'gráo à colher de 


tada e prompra para 
peso li 

dade patoi para lhe dir duas ou ese pala: 
dias amis na Baropa olhando de sono pa 


o em 
quanto restava do! 


— e — 
SCIENCIA MODERNA 


MARTE É aaniraDo ? 


Esta questão tem sido, ultimamente, objecto de. 
de grandes discussões a 

Afirma o conhecido astronomo americano Dou- 
glass ter observado, n'este planeta, Umas proje- 
Sções luminosas durante cerea de uma hora, 
Soncluindo d'este facto, a existencia da vida 
referido planeta. 

Nada no emtanto, podemos asseverar tal res» 
peito. Já em 1bgo, Reeler presenceou identic 
jÕes, averiguando que estas se reproduza 
em todas as oposições, 


A que são dev o 
Keges pão devidos estes pontos brilhantes que 


nda se conserva iluminado pelo sol, emquanto. 
9 sopé se acha já nu escuridão, facto analogo do 
que já se tem presenceado no nosso satell 

Muitos, porém, atribuem m existencia 
pontos brilhantes, a nuvens luctuantes, na at 
Dhera do plane 


Dada a primeira hypothese, ou o desenvolvi- 
mento scientifico, litterario e artico, em Marte, 
é superior ao da Terra, ou hem é inleriór. Vejamon 
o que, em materia de belencia astronomicas poder 
mos concluir a esse respeito, Como facilmênte AG 
reconhece, este ponto, com dificuldade poder 
ser discutido sem sahir um pouco do domboto da 
selencia posíivas no emtanto, afastar-nos.hemoa 
ele, o menos possivel. 

Como é sabido, a terra tem sofido evoluções, 
« a pouco e pouco, à vida foi tomando ur dean” 
volvimento progressivo e contínuo, O estudo dia 
se tes e Íettras acha-se Com efeito, um 
constante progresso o qual se Ant accembando 
com o tempo. Hoje, realmente presenceamos faz 
stos que os nossos avôs nunca tiveram ocasião 
de adimirar, amanhã os nossos filhos verão auteas 
tantas “maravilhas que a nossa mente Noje ado 
pode conceber. À Serie dos inventos é ilimitada, 
O que concluimes de tudo isto, é que a ideia de 
tempo se acha intimuente ligada à ideia de pro 
Bresso, Se Marte, pois, existir ha mais tempo do 
que a Terra, é natural que as suns sejencias ar 
tes e leutras estejam n'um estado de desenvolvi- 
mênto superior ao diet 

Pela theoria de Laplace, parece que reslmente 
Marte foi formado antes do nosso planeta, visto 

j'S este astronomo afirma que os planetas se” 

leveriam ter constituido, no ordem inveraa 4 ata 
distancia ao sol, os mais affistados em primeiro 
logar. Se juntarmos a isto tudo, o facto de Mart& 
ser mais pequeno do que a Terra, & por conié- 
pinto, deveria ter levado menos tempo q res: 

ar do que a terra, facilmente se poderá admit: 
que ahi a vida poderia ter feito a sun appario 
ão primeiro do que na Terra. 

No emtanto, a hypothese de Laplace é comb 
tida por Faye. que é perfeitamente de opiniao 
contraria, Diz Ligondês que Jupiter deve ser o 
mais antigo dos pianetas, teguindo-se lhe Urano. 
Saturno-Terra-Marte-Venus e Mercurio, 

Mas com relnção a Terra « Marte, suppõe elle, 
no emtanto, terem sido formados contempora” 
neamênte, Ártendendo. por conseguinte, ds dio 
measões continua ainda a probabilidade do appa- 
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Fecimento da vida, em Marte, primeiro do que na 
Terra 
Vejamos aínda a constituição de Marte E com- 
paremol-s com a da “Terra, à fim de podermos 
Tirar algumas conclusões ácerca da antiguidade 
esse planeta em relação ao nosso, E 
stá. provado que à quantidade de mares exis- 


tente em Marte é muito diminuta, Umas manchas. 
esverdeadas e sombrias que, em tempo foram ti- 
eiras correntes de agua, são hoje. 

e onhecem- 


das por verd 
sonsideradas como terras humida: 
s6y em Marte. tres especies de 
has claras, que são considera 

3:º As” manchas sombrias 
Serem constituídas por terras humidas, como aci- 
ma dissemos. — 3,º As manchas esverdeadas con- 
res, Comparando a quantidade de 
agua, em Marte, com a da Terra, vê-se que n'a- 
guelle planeta, ésta é em muito menor abundan- 
Emquanto que na Terra a agua cobre tres 
quortas partes do globo, em Marte à agus apenas 
cobrirá a quarta, parte, o que ainda aitendendo 
às dimenades reldvas, signlica uma porção mi- 
pima de agua comparada com a porção de terra 


mais uma prova da antiguidade do planeta, 

Mas tudo isto são, unicamente, simples suppo- 
sições, porque todos estes factos cados não 
estão de tol forma provados para que se nossa 
Soneluir qualquer cousa sobre a probabilidade da 
vida em Marte, 

Se até aqui, nada sabjamos, continuamos ainda, 
na mesma Jgnorancia. São mymerios da natureza 
que se não desvendam com essa fncilidade 


“Antonio À. O: Machado, 
MEET 
NECROLOGIA, 


O PORTA CAMPOANOR. 


Eigolou-so a luz que illuminava o es 
posta mais popular é querido, dlo ultimo seculo, 
da nação visnha, a 

Fulgurante talénto já como poeta já como a 

lor é a sun morte considerada de perda nacional 
em Hespnha, 

Philosopho, observador, é Iyrico apaixonado 
gra 9 poeta popular por excellencia sabendo, na 
simplicidade dos seus versos, encerrar a grandeza 
dim pensamento sub ime, todo o arrebatamento. 
túma paixão, todo o ideal d'um sonho mystico, 

Quantos lúbios carminados das gentis filhas de 

astella não balhuciatam trementes, dominadas, 
languidamente spaixonadas pelo pota amoravel, 
Es quadrasinhas simples cheias de verdade de sen- 

imento e que em duas phrases encerravam toda 
À ucixa d'um amor não correspondido ou a ve- 
temencia d'uma paixão ardente. 

Das Doloras e das. Hlumorautas quantas quadras 
BÃO 4e tórnaram populares e as temos ouvido gar- 
finteadas no som das quitonas, das filhas &Anda- 


E no emtanto toda essa popularidade, todo o 
amor e respeito d'uma nação que lhe quério, q 
Tépétia as suas palavras hora ahora minuto mi 
Mio que adorava, como à um idolo da sua poe- 
sia não o preserverou nem deffendeu da morte 
“8 sei ólentos e homens mas que embora elle 

esappareça. não desapparecerá O seu nome no 
ggande livio daqueles” a quem uma nação Feco- 

cida presta” 9 seu preito dhomenagem e a 
piração ta esveitadura e raça u-se em 

Madrid em ta de fevéralo, traduzindo todas im- 
Prensa do viinho reino a agua é dor dum povo 

esapparecer para, sempre à mais pura € 
Brilhante: plócia fitteraria hespanhoia do seculo. 


VENJAMIN HARRISSON 


(opissido a 20 de agosto de 1853, em North Bend 
io), ncaba de fallecer na idade de 68 annos, o 
Sxpresidente da Republica dos Estados-Unidos 
ia America, Benjamin Hacrisson. 
ndo sido o 23. presidente eleito, succedeu 


no governo ao seu antecessor Cleveland, tendo 
sobre elle nas eleições uma maioria de 35 votos. 
Téndo-se formado em direito em 1853 contando 


e Gariclá « Cleveland. 
io sucessivamente depetado & senador foi 
em 188% que assumia a presidencia da Fepublica 
arte. Amerisana cargo do qual se desempenhou 
com elevado enteria devendo.lhe a grande repu- 
Bica serviços de incontestavel vaia o que a breve 
trecho o popularisoo e tornou querido: 
“Citarentos coma factos caprtacs do seu governo, 
a commemoração do Centenario de Wadbingtoo; 
à anexação dos novos estados de Wyoming É 
Idaho é a votação em 1fgo da celebre pauta pro- 
reccionista apeeventada é elaborada pelo adtsal 
presidente Mac Rinle. : 
Dotado de rara inteligencia apontamse diver- 
sas notas uriovas da vida do lustre extincto que 
pertencia a uma sociedade de temperançã. não 
Bebendo coisa alguma espiituosa o que contrasta 
com O vio do ima que ele culivava como um 
lomadores. 


Cy Publicações 


Recebemos é agradecemos: 


“Ace-asul— Revista de arte é critica. Directores 
X Pinheiro « Carlos de Lema Viseu, E 
esta revista urua delicada publicação no qual os il- 
lustratos direlores, teem. evidenciado as suas bri= 
Ites Taculdades de poetas « prosadores, que 0 são 
daveras. Os primeiros fasciculos da srguuda serie da 
“Ave azul foram publicados em 25 de fevereiro de 
togo, 


vê, dcaba Me entrar no eu Viesimo quinto anno 
ereto publicação, pelo que eeteramos ao 
e director or Nassos parábens é congratulações 
 pricalnra Contenporanea — evita. mensal 
agricola e agronomica — Lisboa TR00. Com “o seu 
ne do Xegano encerron-te 0 louro decimo rela: 
ivo à 1809-1000. Uolaborada exceilentemente por 
muitas das melhores pernas da especialidade Desdo 
E fundação em TUBO que à Agricultura Contem: 
oa e Vi, ngm” à to apego qu x 
Entendo lhe dedicam 
'rrela Sci = Supplemento seientfo, titeram 
co é NEiogaepáico 0 partidos = 
la do Conde — 1000: Teo começado em pequeno 
formato já úlimamente o auguenton este periico, 
Auntanlo 4 suas divers secções a de fal Log, dez 
o uma das mais dntereaantes 8 que o nosso pais 
da ão está explorada suliientemente. N 
mess publicados ahan-se reollidos Varia roma 
Co edições e adagios populáres que maito podem 
Sine cê estudos que poeriormente se fizeram so- 
o assumo. 
"omira “Ea = Ria al de tr, ae 
a é aporte Diroclor propridario Au 
Duma Perto 1900, E: ve david aa as 
falas revistas que no genero, atá fóra d'le, entre 


E Revista colonial, popular, encyelo- 
ii pn 
É ala aos um pre na mensal do 
mara cano, é apresena-se Como por 
MES to ordene mosiada Elo: 
e Sendo sen redaeore naquela cidade do con 
ne 9 ter. cone, A. 1 Oliveira Bona, é em 
EºSicolau” de Cabo. Verde 0 rev conego Av da 
Goa er, ilsrados sacerdotes qu e ipuze 
am à ão proveitosa poblicação, oxalá lia prog: 
da como é derramando no ultnar a 
doa es lilura, educando o espeto e aprimorando 
o bom gosto dos portuguezes dPalem-mar. 


Ee e de 

Eis um ndvo peioico lerario E 
artsico que se deve à iniciativa da secção de pu 
cidade dos drmazena Grandlio, desta cidade eNão 
causam do as musas ate dores disse O noto 
tono Ferrera porqus não tratará de Merataa 
cm estabelecimento tereanti e industrial ? À prova 
de que o pode fzer e com pleno exila eá ns 1º 
se já picado da gras revi, que de 
“Portel Agricola — Dedisodo an interes, fo: 
mento, progreso é dexa da laowara na metropóle à 
as ont == Rato Proretaio: Ja de 
der” Ripamunti = Lito 1000 Não tara a com 
dos asd pbicaã eae pl a 
das mais apreciadas nasua especialidade, O atolh= 
Den aa sOngerO co qu dc dO Gisinguida 
elo publico e pes entidades olfciaes são sobiemos 
do justibcados e abonam a competencia ae 
oo regalo ppa 

“A Parodia = Caricaturas de Raphael Bardallo 
Pinheiro é MM Guataro. Bordailo Emheiro = 
dg e a da ce none 

ação este eira e eng 
Justrádo pelos lapis prestgiosos doi nolaveia caio 
taristas Haphel odio Einhei é seu o 
O ano detorrido fora um volm 


cessar, à grande lento dos dois caricathristas 

Arehito Bibliographico da Bibliorheca da Uni- 
vernidade de Coimbra — Coimbra — 190%. Co 
ha pouco a publicação ieste helilomadario degtina- 
do à dar periodicamente uma noa exacta de todas as 
publicações, quer maconaes qu estraneira, qua 

areia bi “aquele estabelecimento 
fico, À par dPene registo o Árekéto irá publi- 
cando o Catalogo dos manuscriptos, de qua apenas 
existe um esboço incompleto a imperfeito e repro- 
luzirá vim outro inedito de reconhecido valor, publi 
cação está que muito se impõo pela inevitável dte- 
riorâmento de certos manuscriptos. Fof pois uma bo. 
dé a da fundação desta revista, é por ala Jouvaos 
o dieno diretor da liiclheca universiari. 

Jecista. Induatrial de Couros é Pelles — Sapata 
ria — Iucaria — Sellaria é Correaria — Lisboa — 
10i7— Com a coliaboração de 
rias industças desta, rovista destinada a Portugal, 
colonias « Brazil, ignorando nós se já terminou a sun 
publicação, pois” que ba lempo que a não, recebe- 
tes, 

Revista Madeirense — Publicação dom dimingor 
para literatura, commereio, agricullura e indualria. 
É Director e praprietario Jayme de Compor Ra- 
malho — Funchal 1900. Para propaganda o vulga- 
risação de conhecimentos leis so começou a publi. 
car na ilha da Madeira esta interessante revista, qua 
conta grand numero de collahoradores, se apresen 
ta com selecta escolha de assumplos. 

Gazeta dou Caminhos de Ferro — Lisboa — 
Entrou no seu decimo quarto anno de publicação 
te magnifico periodico ferto-viario, dirigido pelo nos. 
so estimado collega sr. L. de Mendonça é Cota, que 
não cesta de 0 elevar, apresentando tma das públi- 
caçõés que mais completas se publicam sobre 0 as. 
sumplo, À Gazeta contém uma parte alicia que lhe 

suit valor, « dispõe de valiosos elementos de re= 
acção e consultada, sendo redigida por dois prof 
cientes escriptores o ar. engenheiro (. Xavier Gar- 
deiro e o sr: 3 de Oliveira Simões, 0 que dá soli- 
“la garantia à quem consultar o ultimo periodico, 

Ou Pontos — Semanario de caricaturas — Pro: 
prietaria J, Alberto de Sowa — Porto — 401. Ri 
“eetou o seu sexto anno de publicação esta apr 
semanario humoristico portuense, graelosamente ilus 
Arado pelo lapis de Nogueira, e collaborado por és- 
pirituosos eseriplor 

“A Chranica— Revista illuutrada e litteraria— 
Diretor Lois da Silca — Lisboa 1401. Já se ancon- 
tra no segundo ano de publicação esta revista que 
pela sua variada e silécia coliaboração lllraria, 
quai sempre ineúia, ter sabido conquistar, os 
ar muto distinct er à suas congêneres 


“A Aurora do Cavudo — Direstar Rodrigo Velloso 
— Lisboa 1901 E 
Este antigo periodica billiographico, que já con 


34 annos de existencia, entrou agorá no segundo U 
mo da sua nova serie, merecendo sempre  syiupal 
de quantos imoirejam nas letras pela sua boa eriliea 
que Íhes dispensa e que muito tem contribuido para. 
o geral conhecimento da bibliograplia portoguera, de. 
que fica sendo um eopioso é interessantisimo repo-. 
altorio. Nas suas colaimnas leem recebido o melhor 
incitamento grande numero dos nossos escriploros, é 
isto eonstitue. porventura 0 mais bello elogio que se 
possa fazer da Aurora do Cavdo, 


Lossio 


ando e o di a a Sai ie de io ia 


cr 


Dad 


O OCCIDENTE 


O Puturo dos povos catholicos por Emilia de 
Lavelege é traduzido do frances pelo dr. Miguel 
Visira Ferreira — Quanta “edição. prefaciaa e am 
notada — Livrarias Erquarlicis — Porto 1990. 
devendo deixar de aqui noticiar, como in- 

metamenteo fazemos qualquer publicação com 
nos honrem os seus auclores ou editores, é 
comtudo com uma cera reluctancia que nos re- 
ferimos no presente opusculo de Emilio Laveleya 
comtra n religião catholica, porque em verdade 
não lhe faltam qualizades de perauação e porque 
da sun leitura devem fugir todos aqueles em quem 
à firmeza das convieções não estiver prova a que 
ca a sui 

Felizmente nara nos já não vos convertem li 
bellos deste genero, porque Uma certa experien- 
cia amadorecidn nos mbite e acqurela, 
im rtenidos assim os leitores em cujo esíito 
impressionavel possa causar abalo a dovtrina es 
palhada com ext edição pela Mocidade Protes- 
tante Portugueza, aqui ea s notícia devida, mas 
de envolta com o avo, 


Enoyelopodia Portogueza ilustrada — Diveio- 
nario Universal publicado sob a direção de Max 
miano Lemos, lente da Escola Medico 
“lo Porto, e cum à collaboração efectiva d gran 
de humero de homens de sefenci e tratos por. 
tugueses.— Lemos ke Cu Successor: = Largo de 
So Domingos, 63-1º — Porto 

“Com à maxima regularidade temos comtim 
a receber exe. mugniico dicojonario que voe | 
ri Seu fasculo. — No 102 (47 do 2.º blame al 
cançando 40 vocabulo Gersos 
7 Tão monumental obra, tão util e necessaria, 
deve merecer 0 maior preço, porque & seleta € 
proficientemente redigida, por sabos especiais. 
Tas é litieratos eruditos, que, sob a. exclarecida 
direcção do ar dr. Martiniano! Lemos, el 
loborâm permanentemente, 

os leitores Indicamos que esta notavel enc 
lopedia se contida a asignar em todas as live 
as é no esceiptorio da empresa editora, Em Lis: 
bon são correspondentes os ars. Belem & Gr. 


do 


Folhotos para o povo.— N 
1 vol, 

Não recebemos os dois primeiros folhetos, 
tendo apenas presente O do “Remedio contra a 
usura e o das Loat à cidade de Bragança, uns 
escriptos interessantes, princi- 
palmente o primeiro, que deve. 
ser lido e méditado não st pelos. 
habitantes de Mogadouro a quem. 
o seu aúctor 9 sr. dr. Trindade 
Coelho, o dedica, mas pelos de 
todo 0 pais, poi) contem uma 
serie de conselhos para à funda- 
ção de pequenas caixas econo- 
mieas, mostrando. quanto ellas. 
ajudam os pobres nas suas ne- 

des, é incutindo a previ- 
dencia, espalhando o espirito da 
economia, que, em verdade, tan- 
to lia ao operario portuguez. 
E apresenta tal persuasão, tão 
auggestivas minucias, que 16 Ja- 
mentamos que tão boa doutrina 
não possa vir u ser devidamente. 
generalisada porque... aquelles 
sta quem foi publicada não sa: 
em ler. Improficuos na sua ma- 
xima parte se tornam, pois, os 
louvavels esforços do autor, pe- 
lo menos emquanto os analpha- 
betos forem em tão grande nu- 
mero. 


e 4.— Lisboa, 


ança teem por fim in 
espirito dos feeitores 
circulo a idés, 
tica, de que não devem entre- 
gar'a representação delle em 
Gortes senão a filhos da mesma 
terra, contrario do que tem suc- 
cedido nos ultimos tempos. Às 
lôas estão escriptos com o sa- 
bor do verso popular, que o au 
ctor— que, — descesaario se 
declara o, é o mesmo sr, dr. 
Trindade “Coelho, imitou com 
muita felicidade. À ultima qua- 
des que, como todas as outras 
verbera a preeminencia política 
alcançada "por “Vila. Real, diz 
assim: 


«Defende a tua 
abit em paro 
“Nem na vida nem na mor 


CAMPOAMOR 


ALUUCIDO EM 12 DE FEVENEINO DE 1091 


Diccionario das Seis Linguas — Editado pela 
mpreça do Occinexte — Libom ia 
Stante adiantado o importante 

eo que a Emprera do Orcio 
Este, 50h 0 titulo de Diccionario das Ser xao 
guas, está publicando, e que constitoe um verdai 
deiro modelo no seu genero. vs ultimos É 
los em distribuição altançam so 273, cada vez 

se alma O licongelro apreço quê tão eng 
nhoso e util trabalho Iogrou despertar tanto so 
nojo pie como fra ale 

Inborado por uma fórma completamente ori- 
nal, O Diccionario das Seis Tabguar tormao 
tão indlspensavel a qualquer pessoa que apenas 
conheça & sus lingua Como ds mais opulemtas bio 
bliohecas, porquanto pela sua consulta, facil é 
clara se obtem pleno satisfação a qualquer duvi. 
da linguística tanto da: propria lingua como dus 
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FALECIDO NO DIA 14 DO CORRENTE 


outras cinco extrangeiras, Esta economia de es= 
pago e de tempo seria porventura um dos melhos 
fes titulos por que se devesse recommendar à 
obra se muitos outros não possuisse, Nem sempre. 
É facil ad juírir, é com a necessaria selecção, os 
jogos de dleciorarios que o Dicionario das Sei 
Linguas substitue perleitamente com a E 
vantagem da extrema modicidade do preço de 
o réis cada fasciculo de 16 paginas de composie 
ão cheia e impressão nitida é legível, de modo à 
logmar um unico volume, commodo & manvséas 
O diccionario abrange as seguintes linguas 
francer, inglez, portugues, allemão, italiano é beso 
panhol e divide-sr em tres partes, À primeira tras 
fa das diversas pronunciações das seis linguas com 
relação a cada uma d'elias, À segunda é o voca- 
bulario geral, por assim dizer o corpo do dicelo- 
nario, À terceira é o indice rigorosamente alpha- 
betico de rodas as palavras das seu linguas é se. 
guidas da respectiva traducção na lingua que se 
tomou para base do texto geral, Tem-se uágim A 
chave do diccionario; permitindo a busca rapida 
do termo de que se quizer conhecer a tradueção | 
ou a significação, que são dadas com toda à pros 
prieaade e deindhs com o mutor rigor da sino 
A pedido de grande numero de assignantes, aos 
quaes a limgua franceza, tomada pela base dg vo» 
cabulário geral, é bastante aceessível, tratou a 
empreza editora de publicar de preferencia à go= 
gunda parte da obra, O textorpropriamente dita 
do dicionario; d'uhi' resulta à notável circuma 
tancia de que achando-se ainda em via de publ 
cação as outras duas restantes, o Diccionario dad 
Seis Linguas e já de incontestavel utilidade para 
quem o possue, E 
Todas ns semanas se pública regularmente um 
fascículo de 16 paginas « dentro em pouco tempo 
à obra deverá estar completa. 


A Policia por D: Francisco de Mello « Noronha 
=— Lisboa, 1901, 

Olferecendo e dedicando esta sua separata no 
altúal ministro do reino, sr. conselheiro Ernesto, 
Rodolpho Hintze Ribeiro, declara o actor, O! 
nosso ilustrado amigo é collega sr, D, Francisco. 
de Mello e Noronha, o seguinte, que dá perfeita 
dita dos suas nobilissimas intenções, merecedoras. 
de incondicional applauso : 

escolhi o meu estudo A 
cia (assumpio de importan- 
a moral pratica) para objecto. 
da mesma separata porque ene 

o que à primeira obrigação 
de homem que ama o seu paiz é 
a quem Deus em sua infinita bon- 
ande concedeu alguma luz ines 
Jectual e faculdades de trabalho, 
é nãio limitar apenas o rendimen- 
to à platnismo simples e pôr 
aquele estão serviço du par 
telas 

No folheto reproduz o sr. D. 
Francisco de Noronha um seu 
anterior estudo, que em tempo 
publicou no Correio Nacional, 
sobre a polícia. Nelle analysa 
judiciosamente os regimentos 
que deve ter uma boa corpora- 
são policial e faz observações 
muito justas, que todos quan- 
tos se intercesem pelas cons 
d'administração, especialmente 
no que respeita 4 ordem publi- 
cm é á segurança dos cidadãos, 
não devem deixar de ler e me! 
ditar com attenção: 


Po 


Catalogo goral de impressos 
e deposto, aferecido pela Casa 
Miner de repartições publicas 
do reino é hat = Vil lição a 
Cognira e Janar de 
inlatigavel proprietario da 
hem conceituada Casa Minerva 
de Coimbra, er, osé Momeiro 
Pinto amos, publicou ha pouco 
uma nova edigiodo seu calo 
oral de haem ana 
partições publica, e de diver- 
sos objeetoside papelaria, escr 
Prorio, imprenad, ee e hos PE 
Bhos do Porto & clio que sé 
encontram 4 venda nó esmo 
extablecitnento 


